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A broca do cafeeiro Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867) (Coleoptera: Scolytidae) é uma das 
principais pragas do café, pois provoca perdas na produtividade e qualidade do produto. O 
manejo da praga hoje consiste principalmente na utilização de inseticidas químicos. A colheita 
bem feita com a retirada de todos frutos da área é fundamental para que a praga não sobreviva 
na entressafra. O inseticida mais usado durante décadas para controle da broca foi o endosulfan, 
que foi banido do mercado em 2013, devido sua alta toxicidade. Neste sentido, são necessários 
novas pesquisas com novos inseticidas para controle da broca. O objetivo desse trabalho foi 
avaliar a eficácia de novas moléculas inseticidas para manejo de H. hampei. O experimento foi 
realizado na Fazenda Santa Rita, município de João Pinheiro - MG. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados com seis tratamentos com quatro repetições sendo: 
Ciantraniprole (1,75 L/ha), Acetamiprido + Bifentrina (180g/ha), Abamectina + 
Clorantraniliprole (1L/ha), Etofenproxi (1,25L/ha), Metaflumizone (1,75L/ha) e testemunha 
sem aplicação. A cultivar utilizada foi o Icatu Amarelo IAC 2944. Cada parcela foi composta 
por quatro linhas espaçadas entre linhas de 3,8m, com 10m de comprimento, totalizando 152m2. 
A aplicação foi realizada com uma bomba motorizada equipada com duas pontas tipo cone e 
volume de calda 400 L/ha. Foram realizadas quatro avaliações semanais aos 0 (prévia) 7, 14, 
21 e 28 dias após aplicação. Foram coletados 50 frutos no terço médio das plantas centrais de 
cada parcela, contando-se o número de frutos sadios, frutos broqueados com brocas vivas e 
mortas. Todos os inseticidas apresentaram eficácia no campo acima de 80%, exceto o 
Ciantraniliprole que proporcionou eficácia máxima de 66%. Os tratamentos com Acetamiprido 
+ bifentrina, Abamectina + Clorantraniliprole e Metaflumizone apresentaram os melhores 
resultados ultrapassando 90% de eficácia, podendo ser indicados para o controle da broca-do-
café. 
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O Brasil é o maior produtor e maior exportador de café do mundo, sendo a estimativa 
da safra 2018/19 de 54,48 milhões de sacas beneficiadas, com o estado de Minas Gerais 
consolidado como o maior produtor nacional, com estimativa 27,7 milhões de sacas. A 
Situação mundial da cafeicultura aponta que o Brasil é o principal produtor, seguido pelo 
Vietnã e Colômbia. Os principais consumidores de café são os Estados Unidos, seguido pelo 
Brasil. (COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO – CONAB, 2019). 
Os cafeicultores enfrentam dificuldades com a ocorrência de pragas e doenças que 
afetam tanto a produtividade como a qualidade do produto final. A broca do café 
(Hypothenemus hampei) (Ferrari, 1867) é uma praga primária nas lavouras do Brasil, 
atacando os frutos em qualquer estádio de maturação. Sua origem é africana, no Brasil foi 
vista pela primeira vez por volta de 1922 no estado de São Paulo, com o ataque intenso do 
coleóptero SOUZA et al., (1997). 
A broca-do-café é um inseto holometabolo, passando pelas fases de ovo, larva, pupa 
e adulto, com coloração preta na fase adulta, a fêmea mede cerca de 1,65 mm por 0,67 mm 
de largura e o macho cerca de 1,18 mm de comprimento por 0,51 mm de largura, possuem 
corpo subcilíndrico, ligeiramente recurvado para frente, com élitros apresentando cerdas e 
escamas filiformes. Os machos e fêmeas possuem asas membranosas, porém os machos 
possuem asas atrofiadas não voam e permanecem dentro dos frutos, onde realizam a 
fecundação das fêmeas ARISTIZABAL et al., (2016). 
As fêmeas perfuram os frutos, geralmente na região da coroa, formando uma galeria 
até atingir a semente. Podem atacar Coffea arábica L. e Coffea canéfora P. sendo 
considerada uma das principais pragas da cultura do cafeeiro, pois ataca todos os estádios 
apartir de 86% de umidade favorecendo melhor alimentação e tendo um déficit na 
produtividade o que resulta também uma qualidade inferior do produto final SOUZA et al., 
(1986). Outro prejuízo relevante a broca do café é a queda dos frutos novos, afirmam os 
pesquisadores PAULINI ; PAULINO, (1979).  
Para o sucesso no controle da broca-do-café deve-se adotar medidas integradas de 
manejo, como controle cultural, biológico e químico. O controle cultural consiste 
basicamente no manejo no decorrer da colheita, ou seja, evitar deixar frutos nas plantas e no 
chão, para evitar que o coleóptero sobreviva na entressafra, para que não ocorra uma 








mais infestado, pois a broca apresenta grande capacidade de reprodução e em anos de alta 
infestação os últimos talhões colhidos são os que apresentam maiores níveis de infestação. 
O controle biológico geralmente é realizado com fungos Beauveria bassiana Bals. (Vuill) e 
com vespas. O controle químico é o mais utilizado, por atingir o alvo mais rapidamente, 
contudo as amostragens e a tomada de decisão são de grande importância para a boa eficácia 
dos inseticidas e defensivos em geral. O controle químico deve ser realizado, com base no 
monitoramento, quando a infestação da broca atingir 3% a 5% ou mais de frutos broqueados 
INFANTE et al., (2014).  
O monitoramento da infestação em nível de talhões, tendo em vista o seu controle 
químico com inseticida, deve ser realizado a cada ano na época de trânsito da praga, a qual 
se inicia três meses após a maior florada (novembro a janeiro) em frutos verdes chumbões 
aquosos BUENO et al., (2017). As aplicações devem ser realizadas com intervalo de 30 a 60 
dias com o mesmo inseticida SOUZA, (2014). O controle químico deve ser utilizado como 
uma das muitas estratégicas empregadas no manejo integrado de pragas. Os inseticidas 
sintéticos tornam-se as principais ferramentas para manter a praga abaixo dos níveis de dano 
econômico. Portanto, o manejo químico deve ser adotado apenas nos talhões onde for 
constatado o nível de controle, evitando-se as aplicações de inseticida em todo o cafezal. 
Essa medida proporciona a redução dos danos causados pela broca, dos custos de produção 
e evita ou retarda a ocorrência de resistência da praga aos inseticidas KROHLING et al., 
(2016). 
Em 2013 o ingrediente ativo endosulfan foi banido do mercado Brasileiro de 
Agrotóxicos, pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), em função da 
reavaliação toxicológica devido a sua persistência e alta periculosidade ao homem e ao meio 
ambiente (AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA - ANVISA, 2015). 
Portanto em 2015 apenas cinco ingredientes ativos estavam registrados para o controle de H. 
hampei: Azadiractina, Beauveria bassiana, abamectina + clorantraniliprole, clorpirifós e 
etofenproxi, dentre os quais, os dois primeiros foram classificados como pouco perigosos ao 
ambiente (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS DEFENSIVOS GENÉRICOS - AENDA, 
2018). 
Apesar dos trabalhos de pesquisas realizados para laudo de diferentes inseticidas 
comprovarem eficiência, alguns produtores não obtiveram um resultado satisfatório como 
era esperado, demonstrando mais uma vez que é necessário refinar informações para uma 
utilização extremamente embasada tecnicamente. Em situações de laboratório onde é 








por outro lado, em situação de campo, como a movimentação da praga não é de forma 
homogênea, dificilmente consegue-se resultados mais apurados tecnicamente sobre o 
comportamento no controle (UNITED STATES DEPARTMENT OF AGRICULTURE -
USDA, 2017). Com a saída do inseticida endosulfan em 2013 no Brasil, os pesquisadores, 
os consultores e produtores se preocuparam quanto às opções disponíveis para o controle da 
broca, pois tudo era restrito ao inseticida banido. Sendo uma importante praga na cultura do 











O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de novas moléculas inseticidas no 
controle da broca-do-café Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867) em condições de campo. 
2.1 Objetivos específicos 
 
a) Avaliar a eficácia dos inseticidas no controle de populações de H. hampei em campo. 
H0: os inseticidas não apresentam eficácia no controle de H. hampei. 
H1: os inseticidas apresentam eficácia no controle de H. hampei. 
H1. 1: os inseticidas apresentam eficácia semelhante no controle de H. hampei. 
H1. 2: os inseticidas apresentam eficácia diferente no controle de H. hampei. 
b) Avaliar o efeito residual dos inseticidas sobre os frutos de café na mortalidade de H. 
hampei no campo. 
H0: os inseticidas não apresentam efeito residual para a mortalidade de H. hampei. 
H1: os inseticidas apresentam efeito residual para a mortalidade H. hampei. 
H1. 1: os inseticidas apresentam efeito residual semelhante na mortalidade de H. 
hampei. 


























3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido na Fazenda Santa Rita, no município de João Pinheiro 
no estado de Minas Gerais, com a cultivar Icatu Amarelo IAC 2944, com início no fim de 
fevereiro e o término no fim de março, na safra 2018/2019, com coordenadas geográficas: 
17°44'43” S e 45º29'44"W, altitude de 1006m (Figura 1). 
 




O experimento foi demarcado no dia 28 de fevereiro de 2019, seguindo delineamento 
de blocos casualizados, com seis tratamentos e quatro repetições (Tabela 1), totalizando 24 
parcelas. 
 
Tabela 1 – Tratamentos e doses utilizadas no ensaio, João Pinheiro-MG, 2019. 
Tratamentos Ingrediente ativo Doses p.c. 
1. Benevia Ciantraniliprole 1,75 L/ha 
2. Sperto Acetamiprido + Bifentrina 180 g/ha 
3. Voliam Targo Abamectina + Clorantraniliprole 1 L/ha 
4. Trebon 100 SC Etofenproxi 1,25 L/ha 
5. Verismo Metaflumizone 1,75 L/ha 
6. Testemunha  -- - 
    Fonte: AGROFIT / MAPA. 
 
A aplicação dos inseticidas foi realizada com uma bomba costal motorizada modelo 
PC260DL, equipada com duas pontas tipo cone cheio (CH100 Magnojet) e volume de calda 
400 L/ha.  As aplicações foram realizadas ao fim da tarde, com as doses respectivas 








encontradas na bula de cada produto. Foram utilizados os equipamentos de proteção 
individual para manter a integridade e saúde do aplicador. 
Cada parcela foi constituída por quatro linhas de 10 m, espaçadas em 3,8 m entre 
linhas e 0,7m entre plantas, totalizando uma área de 152 m² por parcela e a área total do 
experimento 3648 m² (Figura 2). 
 
Figura 2 – Croqui do ensaio com detalhes da parcela, com comprimento de cada linha, 
















3.1. Características avaliadas 
 
Foi realizada uma amostragem prévia onde antes das aplicações, em trinta plantas 
aleatórias no talhão, terço inferior, médio e superior dos dois lados de cada planta totalizando 
seis pontos por cada planta e com 60 frutos, sendo realizado visualmente sem a retirada dos 
frutos.  As demais avaliações foram após as aplicações e os parâmetros avaliados foram 
frutos perfeitos, frutos perfurados sem a presença do coleóptero no seu interior, frutos com 
brocas vivas e mortas. Em todas as avaliações os frutos foram coletados do terço médio das 
plantas centrais de cada parcela com total de 200 frutos por tratamento/50 frutos por parcela 
e levados ao laboratório da fazenda, sendo utilizado um estilete para abertura dos frutos com 
sintomas. 











As avaliações de eficácia foram realizadas aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação 
(DAA). Para cálculo de eficácia dos inseticidas foi utilizado a fórmula de ABBOT, (1925), 
que leva em consideração o número de frutos atacados na testemunha (T) e o número de 
frutos atacados nos tratamentos (Tr). 
 
%E= (Testemunha – Tratamento) / Testemunha)*100 
 
 
Os dados obtidos foram transformados em (raiz x + 0,5) e submetidos a análise de 
variância pelo teste F, sendo as médias comparada pelo teste de Tukey a 5% de significância. 
Foi utilizado o pacote estatístico SISVAR FERREIRA, (2008). 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Verificou-se que na avaliação prévia realizada antes da aplicação a infestação no talhão 
estava uniforme e com índice de 36%, bem acima do recomendado. O início das aplicações 
deve ser realizado quando o índice estiver entre 3 a 5% ou mais de frutos broqueados 
(EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DE MINAS GERAIS – EPAMIG, 2014). A 
infestação constatada na avaliação prévia se deve, principalmente, pelos frutos remanescentes 
da safra anterior, o que demonstra a importância de uma colheita bem-feita e realização do 
repasse quando forem constatados muitos frutos remanescentes da colheita (OLIVEIRA, 2017). 
De acordo com os resultados observados na Tabela 2, na avaliação realizada aos 7 DAA, 
os inseticidas acetamiprido + bifentrina, abamectina + clorantraniliprole e metaflumizone 
diferiram da testemunha e dos demais inseticidas, com eficácia acima de 90%. Aos 14 DAA, 
todos os inseticidas diferiram da testemunha, exceto o ciantraniliprole que foi igual ao 
etofenproxi, os demais inseticidas proporcionaram eficácia superior a 81 %. Sendo que aos 21 
DAA o padrão de controle foi mantido com destaque ao metaflumizone que alcançou 100% de 
eficácia. Aos 28 DAA, todos os inseticidas diferiram da testemunha, sendo que o pior 
tratamento foi o ciantraniliprole que proporcionou eficácia de 66%, seguido pelo etofenproxi 











Tabela 2 – Média de frutos atacados por tratamento em cada época de avaliação. Fazenda Santa Rita, Município de João Pinheiro-MG, 2019. 
Tratamentos Doses 
p.c./ha 
7 DAA1 14 DAA 21 DAA 28 DAA 
Média² %E4 Média  %E Média  %E Média  %E 
1.Ciantraniprole 1,75 11,25a 8 11,00ab 18 7,75b 54 8,75b 66 
2.Acetamiprido + Bifentrina 180 1,25b 91 2,25cd 81 1,25c 93 1,00c 96 
3.Abamectina + Clorantraniliprole 1,0 0,75b 95 0,75cd 94 0,50c 97 1,50c 94 
4.Etofenproxi 1,25 10,00a 27 6,00bc 50 8,75b 48 4,50bc 83 
5.Metaflumizone 1,75 0,25b 96 0,50d 98 0,00c 100 0,25c 99 
6.Testemunha - 13,75a - 12,00a - 16,75a - 26,00a - 
CV%³ - 39,04 43,19 35,69 34,26 
Fonte: O autor. 
1DAA: dias após a aplicação 2Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0.05). ³CV%= coeficiente 









No presente trabalho, o inseticida ciantraniliprole não atingiu eficácia satisfatória, 
ficando abaixo do 80% de controle. Resultados discordantes foram apresentados por Alves 
Melo, (2016), que avaliando a eficácia dos inseticidas, observaram que o ciantraniliprole se 
manteve com um período residual maior. Resultados parcialmente discordantes, foram 
apresentados por Souza et al. (2011) que constataram que o inseticida ciantraniliprole, aplicado 
nas doses de 1,75 e 2,0L/ha, foi eficaz no controle da broca-do-café, com realização de duas 
pulverizações com 30 dias de intervalo. A proteção dos frutos de café do ataque da praga é 
muito importante, pois sabe-se que a praga pode afetar negativamente o peso e a qualidade do 
café caso a praga não seja controlada e no presente trabalho, a aplicação foi realizada com 
infestação de 36%, muito acima do nível de controle, o que pode ter prejudicado a eficácia dos 
produtos. Borges et al. (2016) realizaram estudo de campo com ciantraniliprole, e concluíram 
que o inseticida proporcionou redução significativa na infestação da broca, porém abaixo dos 
80% de eficácia, fato explicado pela alta infestação inicial. Os autores relatam que para obter 
bons resultados, principalmente em situações de alta infestação, são necessárias ao menos duas 
aplicações, corroborando com os resultados da presente pesquisa. 
Resultados semelhantes foram encontrados por Vasconcelos et al. (2016) destacando 
que o inseticida clorantraniliprole + abamectina proporcionou resultados mais rápidos, logo nas 
primeiras avaliações. Tatagiba et al. (2012) avaliaram em campo a eficácia agronômica do 
inseticida clorantraniliprole + abamectina, e observaram redução significativa em comparação 
com a testemunha, ou seja, com danos provocados por H. hampei na semente de cafeeiro.  
Resultados de eficácia melhores na presente pesquisa em relação à pesquisa de Kroling 
et al. (2016) que concluíram que o inseticida clorantraniliprole + abamectina proporcionou 
eficácia média de 77,36%. Mendonça; Mattiello (2018) testaram em campo os inseticidas 
metaflumizone, e clorantraniliprole + abamectina, aplicados com uso de diferentes adjuvantes 
e constataram redução no índice de infestação, os dados obtidos na presente pesquisa teve 
resultados semelhantes sem o uso de adjuvantes. 
No trabalho de Santos et al., (2013) observou que o Etofenproxi não diferiu do inseticida 
Ciantraniliprole, porém em relação a produtividade relativa, os resultados com ciantraniliprole 
foi superior a 6,476% a mais com o tratamento utilizado com Etofenproxi. 
Metellus, (2019) observou que aos 21 DAA, a população da broca-do-café aumentou na 
testemunha. O inseticida acetamiprido + bifentrina atingiu eficácia superior a 80%, todos os 
inseticidas mantiveram alto poder residual por até 30 dias após a aplicação. Devido à alta 
mortalidade da broca-do-café causada pelos inseticidas houve redução no número de frutos 








O controle químico por ser o método mais utilizado pelos cafeicultores para controle de 
H. hampei, há necessidade de mais estudos para melhorar a eficácia dessa ferramenta. Na 
finalidade de ajustar doses, número de aplicações e principalmente, quando a aplicação deve 
ser iniciada, respeitando o nível de controle. Nesse sentido, é extremamente importante que se 
faça o monitoramento da lavoura para determinar o início das aplicações e também realizar o 
controle cultural, como, a realização de uma colheita bem-feita, sem deixar frutos no campo, 




Todos os inseticidas apresentaram eficácia no campo acima de 80% exceto o 
ciantraniliprole que teve eficácia de 66%, porém todos reduziram a população e o ataque da 
broca-do-café nos grãos podendo ser indicados para o controle. Todos os inseticidas 
mantiveram alto poder residual por até 28 dias após a aplicação. Os melhores inseticidas foram 
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